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APRESENTAÇÃO

Uma lesão neurológica refere-se às lesões encefálicas, na medula espinal ou no 
Sistema Nervoso Periférico, ou seja, nos nervos que conectam as diversas porções do 
corpo ao Sistema Nervoso Central. Dependendo da gravidade, as lesões neurológicas 
podem causar consequências funcionais variadas, cuja sintomatologia abrange desde a 
sensibilidade e percepção até o controle dos movimentos na pessoa lesionada.

As lesões neurológicas nem sempre são fáceis de tratar, ao contrário, podem exigir 
um tratamento intenso e especializado. Cirurgias, terapias, acompanhamento psicológico 
e medicamentos podem fazer parte do processo de habilitação ou reabilitação dos sujeitos 
acometidos. Assim, é um tema que instiga uma intensa atualização de conceitos a partir de 
novas pesquisas e do avanço baseado na experiência clínica.

Esse e-book é uma obra que tem como foco principal a discussão científica desse 
tema por intermédio de estudos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos vários caminhos concernentes às lesões neurológicas. 

O objetivo central foi apresentar de forma clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa do país. A condução dos trabalhos contextualizou desde 
os mecanismos fisiopatológicos das lesões neurológicas, construção de instrumento 
de classificação de pacientes em ambiente hospitalar, cuidados paliativos até aspectos 
epidemiológicos das lesões encefálicas por causas externas no Brasil.

Deste modo a obra Lesões Neurológicas: da Fisiopatologia à Repercussão Social 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que generosamente compartilharam seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Devido à importância da divulgação 
científica, evidencio e agradeço também a Atena Editora por disponibilizar sua estrutura 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulgarem suas pesquisas. 

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: O traumatismo cranioencefálico 
(TCE) é um problema de saúde pública, com 
impactos econômicos elevados, relacionados 
ao tratamento cirúrgico, admissões em unidades 
de terapia intensiva além da necessidade de 
reabilitação. O objetivo deste trabalho é evidenciar 
os índices epidemiológicos de internações por 
TCE, em crianças entre a faixa etária de menos 
de 1 ano a 4 anos, no estado do Ceará. Estudo 
epidemiológico, descritivo, realizado em fevereiro 
de 2020, por meio do levantamento de dados 
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secundários disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). A população foi constituída de crianças 0 a 4 anos internadas em hospitais das 
Macrorregiões de Saúde do Ceará, em caráter de emergência no período de 2015 a 2019.  
Esta investigação aponta que o sexo masculino possui os maiores índices de internação por 
TCE e que o Cariri apresentou o maior quantitativo de casos tanto em crianças de 1 a 4 anos 
quanto em menores de 1 ano. Diante desse contexto, o traumatismo cranioencefálico na 
faixa etária infantil é um grande problema de saúde pública, tornando-se fundamental o uso 
de estratégias em promoção da saúde, sendo fundamental a identificação dos determinantes 
epidemiológicos e suas implicações clínicas.
PALAVRAS-CHAVE: Inquéritos epidemiológicos. Crianças. Traumatismo. Hospitalização. 
Epidemiologia nos Serviços de Saúde.

HOSPITALIZATIONS OF CHILDREN DUE TO TRAUMATIC BRAIN INJURY IN 
CEARÁ: AN EPIDEMIOLOGICAL STUDY

ABSTRACT: The Traumatic brain injury (TBI) is a public health problem, with high economic 
impacts, related to surgical treatment, admissions to intensive care units in addition to the 
need for rehabilitation. The aim of this study is to highlight the epidemiological rates of 
hospitalizations for TBI in children between the age group of less than 1 year to 4 years, in 
the state of Ceará. Epidemiological, descriptive study, carried out in February 2020, through 
the survey of secondary data provided by the Department of Informatics of the Unified Health 
System (DATASUS). The population consisted of children aged 0 to 4 years admitted to 
hospitals in the Health Macro-regions of Ceará, on an emergency basis from 2015 to 2019. 
This investigation indicates that males have the highest rates of hospitalization due to TBI 
and that Cariri presented the highest number of cases both in children aged 1 to 4 years and 
in children under 1 year. In this context, traumatic brain injury in children is a major public 
health problem, making it essential to use health promotion strategies, and the identification 
of epidemiological determinants and their clinical implications is essential.
KEYWORDS: Epidemiological surveys. Children. Trauma. Hospitalization. Epidemiology in 
Health Services.

1 | 	INTRODUÇÃO
O traumatismo cranioencefálico (TCE) é definido como qualquer agressão gerada 

por forças externas capaz de ocasionar lesão anatômica ou comprometimento funcional 
de estruturas do crânio ou do encéfalo. Pode ser causado pelo impacto de um objeto ou 
por aceleração e desaceleração rápida da cabeça, gerando movimentos bruscos do tecido 
encefálico dentro da caixa craniana (MAGALHÃES et al., 2017). Esse trauma também pode 
causar comprometimento funcional das meninges, encéfalo ou seus vasos, resultando em 
alterações cerebrais, momentâneas ou permanentes, de natureza cognitiva ou funcional 
(MENON et al., 2010). 

De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2015), são múltiplos os fatores que 
determinam as lesões causadas pelo TCE, podendo ser classificadas em lesões primárias, 
que são aquelas que ocorrem como resultado imediato e direto do trauma e lesões 
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secundárias, que se iniciam após o momento da agressão. As lesões secundárias são 
subdivididas em três classes: lesões dos envoltórios cranianos, como Escalpo e Fraturas 
Cranianas; lesões focais, por exemplo as contusões cerebrais e o hematoma extradural 
agudo (Heda); e lesões difusas, como a concussão e a hemorragia meníngea traumática, 
sendo a primeira mais facilmente acometida em crianças.

O TCE é um dos traumas mais comuns e um dos principais fatores de óbito 
e incapacidade em todo o globo, apresentando uma incidência anual em torno de 200 
internações a cada 100.000 habitantes anualmente (GONÇALVES et al., 2019). Parte dessas 
internações é composta por crianças na fase da primeira infância, e essas apresentam 
elevada morbidade e mortalidade, uma vez  que a primeira infância é o período em que a 
criança consegue dominar a locomoção ereta, caracterizando-se por intensa atividade e 
pelas descobertas, uma época de significativo desenvolvimento físico e da personalidade 
(SIMAS; SOUZA, 2019). 

Neste período, a criança não tem só o domínio físico como também o 
desenvolvimento social, estabelecendo a linguagem, sua percepção de dependência e 
independência e o início do desenvolvimento do auto conceito, marcando uma fase de 
intensa atividade, curiosidade e imaturidade, que influencia na gravidade das injúrias, nos 
fatores de risco e exposição da vítima a acidentes (SOUZA, 2018).  

Diante do contexto abordado, o TCE pode acarretar ao indivíduo lesões irreversíveis 
ou não, que em casos mais graves leva o paciente a necessidade de cuidados permanentes 
durante toda a vida.  Liz e colaboradores (2012) afirmam que o TCE é considerado um 
problema de saúde pública, que gera impactos econômicos elevados, com despesas 
relacionadas ao tratamento cirúrgico, admissões em unidades de terapia intensiva (UTI), 
além da perda de algumas funções e necessidade de reabilitação. 

Nessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é evidenciar os índices epidemiológicos 
de internações por TCE em crianças, entre a faixa etária de menos de 1 ano a 4 anos, no 
estado do Ceará.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo epidemiológico, de caráter descritivo, realizado a partir do 

levantamento de dados secundários disponibilizados pelo Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), no período de fevereiro de 2020.

Tal departamento tem como objetivo estruturar os sistemas de informação em 
saúde, bem como auxiliar na gestão em diversos níveis de atenção em saúde, onde é 
possível armazenar grande quantidade de informações, que embasam as políticas públicas 
de saúde. O DATASUS em relação a disponibilização de informações, seguindo políticas 
superiores, é considerado um dos mais complexos do mundo pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e pela Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) (LIMA et al., 2015).  
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No que diz respeito à coleta de dados na plataforma, as informações foram coletadas 
entre os anos de 2015 a 2019, com um intervalo temporal de 5 anos, sendo estes dados 
coletados das Macrorregiões de Saúde do Ceará (MRSC). A população do estudo foi 
constituída de crianças menores de 1 ano até 4 anos internadas nos hospitais das MRSC, 
em caráter de emergência. 

Os dados coletados foram formatados em um banco de dados do software GraphPad 
Prism (versão 5.0), foram analisados mediante a estatística descritiva, compilados em 
gráficos e discutidos com literatura pertinente ao tema de estudo. 

3 | 	RESULTADOS 
Os índices epidemiológicos apontam um total de 1.612 casos de internações por TCE 

em crianças com idade de 1 a 4 anos dentre os anos de 2015 e 2019, nas macrorregiões 
de saúde no estado do Ceará: Jaguaribe, Sertão central, Cariri, Sobral e Fortaleza. A 
distribuição das internações por localidade e sexo segue descrita no gráfico 1.
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Gráfico 01 – Distribuição de índices epidemiológicos sobre internações por TCE, em crianças, 
com idade de 1 a 4 anos, entre as Macrorregiões de Saúde do Estado do Ceará, entre os anos 

de 2015 a 2019.

Fonte: Departamento de informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). 

No gráfico 1 é possível observar com destaque para a região do Cariri, que possui 
os maiores índices de internações do estado, com a prevalência para o sexo masculino 
nessa faixa etária de 1 a 4 anos. A distribuição das internações por localidade e sexo segue 
descrita no gráfico 2.
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Gráfico 02 – Distribuição de índices epidemiológicos sobre internações por TCE, em crianças 
menores de 1 ano, entre as macrorregiões de saúde do Estado do Ceará, entre os anos de 

2015 a 2019.

Fonte: Departamento de informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS).

No que diz respeito à incidência de internação por TCE em crianças menores de 1 
ano entre as macrorregiões de saúde do estado do Ceará entre 2015 a 2019, novamente o 
Cariri e o sexo masculino lideram os índices epidemiológicos de internação com 64% que 
corresponde a 254 casos. 

4 | 	DISCUSSÃO
Neste estudo, detectou-se a prevalência de TCE em crianças de 1 a 4 anos de 

idade do sexo masculino. O que se especula é que essa predominância do sexo masculino 
possa ser devido a sua maior atividade e o caráter de suas brincadeiras, que são mais 
aventurosas que as do sexo feminino, comumente estabelecidas pela sociedade. Há 
também uma influência dos cuidados dos pais, baseados no nível de escolaridade e 
condições socioeconômicas nas quais se encontram (AMORIM et al, 2017).

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostram que o trauma por acidente 
automobilístico está entre as maiores causas de óbito entre crianças de 5 a 14 anos. 
Além dos acidentes automobilísticos, as causas mais comuns de TCE em pediatria são 
atropelamentos, acidentes de bicicleta, quedas de altura e lesões decorrentes da prática 
esportiva. A maior parte dos traumas cranianos em pediatria é leve, sem lesões cerebrais 
ou sequelas. Apenas 10% dos casos cursam com complicações graves (ZEITEL; FLINTZ; 
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NOGUERAS, 2017).
O TCE não acidental está associado a diversas implicações clínicas e psicossociais 

inevitáveis, principalmente na faixa etária infantil, afetando de maneira significativa o 
desenvolvimento neuropsicomotor. Em crianças e adolescentes, apresenta taxa de 
morbidade e mortalidade que se aproximam de 75% e 97% respectivamente (AMORIM et 
al., 2017; MATSUBARA et al., 2018).

Corroborando, Santiago e outros colaboradores (2018) descrevem que a lesão em 
pacientes pediátricos diferencia-se dos adultos, visto que o cérebro infantil está em processo 
de desenvolvimento, havendo a possibilidade dos sintomas tardarem no aparecimento. 

O TCE em pacientes infantis possui características clínicas que apresentam 
influência sobre o diagnóstico e gravidade do caso, estando relacionadas à idade da vítima, 
a escala de coma Glasgow, ao aparecimento ou ausência de alteração pupilares, como 
também, a classificação da tomografia computadorizada que mede a gravidade da lesão. 
Esse arquétipo de trauma é um dano cerebral que o paciente adquire devido um incidente 
de algum tipo de choque ou golpe na região da cabeça, resultando em uma disfunção 
cerebral anormal e ocorrendo a possibilidade de gerar ou não sintomas a depender do 
local lesionado, da adição dos danos causados e, sobretudo da faixa etária da criança 
(GONÇALVES et al, 2019).

Desta forma, a apresentação dos dados epidemiológicos evidencia os principais 
aspectos que se relacionam para a ocorrência do trauma na pediatria, apoiando a 
necessidade e importância, pincipalmente da equipe da atenção primária na investigação e 
observação desses casos, tendo em vista que, muitos dos sinais e sintomas apresentados 
pelo menores, após sofrer um TCE não se tornam explícitos no primeiro momento. Com 
isso, corrobora para que familiares não vejam a necessidade de levar suas crianças ao 
atendimento imediato após sofrer alguma lesão, considerada muitas vezes por eles leve. 
Cabendo, aos profissionais da saúde promover medidas voltadas a orientação dos pais 
quanto a prevenção desses agravos, como também tornar nítido a relevância de um 
atendimento precoce em crianças após sofrer algum acidente (ANDRADE et al, 2016). 

5 | 	CONCLUSÃO
Com esse estudo, foi possível observar que a investigação epidemiológica aponta 

que o sexo masculino possui os maiores índices de internação por TCE e que a região do 
Cariri apresentou o maior quantitativo de casos no período de 2015 a 2019 na faixa etária 
delimitada. 

Diante desse contexto, pode-se afirmar que o quadro de TCE na faixa etária 
infantil é considerado um grande problema de saúde pública, tornando-se fundamental 
o estabelecimento de estratégias em promoção em saúde com o objetivo de diminuir os 
fatores casuísticos e proporcionar ferramentas de prevenção. Para facilitar a construção 
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dessas estratégias é essencial identificar os determinantes epidemiológicos de crianças 
com TCE, como também suas implicações clinicas.
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